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Arlequin_ g_

& 1). Basilio '

As famosas revelações-0

que são e o quite valem as

campanhas republicanos -

Eloqucnte úlsclmrso do sr.

dr. José Tavares

Não é facil encontrar indicio de

muitas virtudes no incidente parla-

mentar de hontem, mas uma inc< r.-

testavelmente alli se revelou, a qual

foi a da coherencia nos processos e

na pratica do ataque, que os revolu-

Cionarios dirigem contra as institui-

ções monarchicas. Agora, como an-

tes, como todos os dias, sempre o

mesmo balancear entre o odioso e

o picarcsco, sempre o veneno das

msmtiações mais malevolas contra a

honra e dignidade, politica e parti-

cular, dos coversarios, ministrado

em meio de liilarinntes lances, que

a imprevidencia, a inconsciencra, a

inhabilidade dos proprios'dilfama-

dores prepara: sempre essa alliança

monstruosa de Arlequin e D. Basilio,

que nunca a imaginação dos escri-

ptores concebêra, mas que ao Crea-

dor, artista maximo, aprouve reali-

sar nos nossos imprevistos republi-

canos.

lr para um parlamento, com as

mãos cheias de papelada. denunziar

pretendidos delictos de alguem, sem

pelo menos saber que o signatario

d'esses documentos não é a pessoa

que se suppõe, mas uma outra de

nome Similhante, é comico, por certo,

debaixo de um determinado ponto

de vista; mas quando se pensa que

essas_ arguições_ pretendiam implicar

a destruição moral de um homem e

que o accusador presa em tão ponco

a probidade alheia, que nem sequer

tratou de averiguar com exactidão

se o individuo a quem ia accusar

era realmente o mesmo que escre-

vera aquelas cartas, então eviden-

temente os commentarios chocarrei-

ros desapparecem perante a grave

stgniñcação moral do acontecido,

que só por si edifica o espirito pu-

blico sobre o valor das campanhas

de descredito contra os homens pu-

blicos, que são o pão nosso de cada

dia dos palradores e dos escrevinha-

dores republicanos.

Annunciar com retumbantes tro-

pos, nos iornaes e no parlamento,
1 

 

que e chegada a hera extrema do

no) FOLHETJM _

JULIO DlN.Z

i AS PUPILLAS

SENHOPÍ REITOR
Chronlca d'nldeia

_E então isso que diz?

-Conta a vida lá de uns generaes

antigos, que fizeram guerras e mor-

ÍCS e que quast sempre SC matavam

a si, quando não os matavam a

elles.

-E para que é preciso que saiba

essas historias quem quer ser padre ?

-Eu sei lá. Mas que estás tu a

dizer? Padre! padrel Não me falles

em ser padre, Guida. Elles cuidam

ue eu quero mesmo ser padre.

hstou querendo. ›

-Então?

-Ora, quando chegar a occasião

eu lh'as cantarei. Ainda está por
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regimen, prestes a 'afogar-se n'um

mar de lama, de cambulhada com

àquelles que o servem-Tenohmo-

mento das provas exhibir umas qua-

tro insignificantes cartas particulares,

não de um politico sequer, nem de

uma pessoaque tenha qualquer in-

terferencia na administração do paiz,

e nas quaes, entre as referencias a

negocios privados e presumivelmente

licitos, se allude uma ou outra vez

á questão Hintón, mas em termos

que a ninguem, absolutamente, com-

promettem-poderá de certo modo

ser ridículo, se comparamos o car-

taz ao espectaculo, mas deixará de

o parecer logo que desçamts ao

fundo das intenções do comediante,

desde que não é lícito attribuir a

curteza do espirito a desproporção

entre as aflirmações e as provas.

A irreprehensivel situação moral

em que a monarchia fica depois

d'este incidente quasi bem-vindo,

pôl-a hontem em destaque no par-

lamento, 'com a sua eloquencia ca-

lorosa e brilhante, o nosso illustre

correligionario sr. dr. José Tavares_

que apreciou n'uma oração notabí-

lissima o que acabeva de passar-se.

Em seguida publicamos as notas

d'esse esplendido discurso, que jus-

tificadamente produziu na camara

uma sensação profunda.

Disse o sr. dr. José Tavares:

Sr. presidente: Eu tinha pedido a

palavra sobre o incidente :las cartas

enviadas para a meza, por entender

que, representando n'esta Camara

o partido regenerador-liberal, não

podia deixar de manifestar a impres-

são que me causou a leitura d'aquel-

les documentos e a serie de consi-

derações que a precederam.

O incidente apresentam-se real-

mente como uma questão sensacio-

nalmente grave, que deveria marcar

na evolução politica do nosso paiz

nos ultimos tempos uma crise tão

profunda, que fatalmente devia ar-

rastar n'uma derrocada tremenda a

monarchia portugueza.

E' certo que nos documentos em

discussão, nem de longe nem de

perto se faz qualquer referencia a

actos do partido regenerador-liberal,

ou a pessoas a elle pertencentes.

Viu-se mesmo pela historia dos

pontos escuros da questão Hinton,

tal como ella foi feita nas considera-

ções que precederam a remessa das

cartas para a meza, que houve um

salto do anno de ¡907 para 1906.

E' que, sr. Presidente, nos annos

de 1907 e :908 occupava aquellas

cadeiras o governo do partido rege-

 

nascer o barbeiro que me ha de abrir

a corôa. O tio João das Bichas disse-

me no outro dia--a rir, já se sabe-

que já tinha em casa uma navalha

afiada para isso; eu fui-lhe dizendo

que bem deixava então navalha para

o barb'diirem em morto.

-Mas o seu pac mata-oi. ..

--Meu pae? Deixa-te d'isso. Meu

pae não ha de querer fazer-me pa-

dre á força.

-Mas o snr. reitor?

--0 snr. reitor não é ca chama-

do. Que se metta com a sua vida.

Ora esta é muito boa!

-E por que não quer ser padre,

Danielzmho?

-Olhem que perguntal Não que-

ro ser padre, porque não quero,

porque gósto de ti, e porque, a final

de contas, hei de vir a casar comtigo.

-Orai

-Hei de, sim. Verás.

E, dizendo isto, passou familiar-

mente o braço pela pescoço da pe-

quena Guida, e pousou-lhe na fronte

um beijo, que ainda nem sequer a

'fazia córar.

nerador-libcral, que se honrou sem-

pre, honra e honrará de ter exercedo

o poder nrmremcnte e patrioticn-

' mente.

Mas embora o partido a que te-

nho a honra de pertencer seia in-

teiramente extranho ao escandalo da

questão das cartas aqui apresentadas,

julgue¡ eu do meu dever de depu-

tado fazer em nome d'esse partido

as declarações que _me suggere a

conjunctura presente, em que se

pretende formular, contra a monar-

chia e contra o regimen, com o sim-

ples fundamento das referidas car-

tas, a mais formal e tremenda ac-

cusação.

Não podia eu deixar de dizer o

que n“este momento julgo indispen-

savel dizer em defeza das instituições

vigentes, porque se é certo que o

meu partido ainda não teve a honra

de collaborar, nem directa nem m-

directamente, no exercicio do poder,

tambem e' certo que elle aspira a

governar, porque na sua attitude e

no seu passado ii deu bem seguras

provas de que pode e sabe exercer

o poder.

Não podia nem devia por isso

calar-mc n'esta hora que tanto se

annunciara como excepcionalmente

grave e solemnemsnte perigosa para

a vida da monarchia e para a honra

e prestígio dos seus representantes

e defensores.

Ha dois dias, sr. Presidente, que

propositadamente se vinha prepa-

rando a opinião publica para assistir

n'esta sessão, que se dizia d;ver ser

mcmoravelmente historico. a uma

accusação formidave' contra a mo-

narchia e os seus mais graduados

homens publicos, e á condemnação

fatal e inevitavel.

Em toda a parte do mundo poli-

tico, nos centros mais animados da

conversa politica, nos orgãos da

imprensa mais radical, conseguiu-se

crear uma'atmosphera tão carregada

de suspeições sobre os mais altos

representantes da monarchia, que'

na verdade uma grande parte dos

espiritos chegou a imaginar que

hoje, n'esta Camara, seria o dia do

juizo final, pronunciando-se solemne-

mente e irremediavelmente a Con-

demnação do regimen.

Eu proprio, sr. Presidente, que

antes de entrar n'esta Camara não

cheguei a possuir-me do mais leve

receio pelo annunciado desastre da

monarchia, porque não podia acre-

ditar na gravidade do que tão insis-

tentemente se afñrmava, devo com-

tudo, confessar que me senti um

O reitor estava escandalisado e

estup *facto por quanto vira e ouvira.

Tivesse assistido, em pessoa, ao

apparecimento do Anti-Christo, que

não se maravilhára tanto.

Esta scena inoffensiva, esta ecloga

entre duas creanças, parecia-lhe mais

abominavel, do que a outro qual-

quer as mais impudicas aventuras

d'aquelle heroe, que Byron immor-

talisou com o nome de D. Juan, no-

me, já antes d'elle, de pouco austera

memoria. ,.

Ao chegar 'a seus attonitos ouvi-

dos a vibração Sonora do beijo, que

terminou o dialogo, o padre estre-

meceu como se acabasse de escu-

tar um silvo de serpente cascavel, e

não pôde reprimir uma interieição

desapprovadora, bastante audivel,

para ser percebida por todos os

personagens da scena que descre-

vemos.

_Não ouviste, Guida? Que foi

~';;aquillo?-disse Daniel, já meio er-

guido, e olhando com 'certa inquie-

,tação em redor de si.

-Não é nada-respondeu esta,  

tanto ou quanto apprehensivo, quan-

do nas considerações precederam a

remesm das cartas para a meza,

ouvi afñrmar tão pcremptoriam'iáhte

que o signataro d'ellas era um dos

mais elevados funccionarios publi-

cos, que exercia o seu cargo junto

de El-Rei D. Carlos, e oconserva

junto de El-Rei D. Manuel.

Eu imaginava assim que, se isto

fo<se verdade, e se o assumpto das

cartas tivesse realmente a gravidade

que se lhe attribuia, não só o nome

do Chefe do Estado poderia ter sido

envolvido na rêde de corrupções

tão altaneiramente apregoadas, mas

que os governantes do meu paiz

ficariam muito abalados no seu

prestigio pela deshonra publica, e

publicamente comprovada, de um

dos mais altamente collocados.

Mas qual é a deshonra que afinal

resulta das tão tristementc celebra-

das cartas para a monarchia ou para

os homens publicos que mais eleva-

damente a represent-ame defendem?

Asolutamente nenhuma, sr. Pre-

sidente.

que o signatario das cartas seja o

administrador da Casa Real. como

aqui tão categoricamente se affirmou.

E nem tão pouco é verdade que

seia um alto funccionario do Estado.

Mas é pura e simplesmente um oiii-

cial da armada, que no organismo

politico e administrativo do Estado

nada representa.

Com base nas cartas' escripta

por esse official a um individuo com

quem tinha negocios, formulou-se a

accusação e a condemnação imme-

diata, não só da monarchia, mas

ainda de todo o conjuncto dos ho-

mens que a governam e teem go-

vernado.

E comtudo, sr. Presidente, a ver-

dade que resalta clara e limpida do

conteúdo d'aquelias cartas é que

nem o nome do Rei actual nem o do

Rei fallecido appareCem envolvidos

na questão, e que a responsabilidade

da augusta pessoa dos Chefes do

Estado em quaesquer negocios a

que ellas se referem fica inteira e

absolutamente illibada.

Mas nem os homens publicos ali

apparecem compromettidos, resul-

tando afinal que apenas se trata de

negocios particulares, que, se por-

ventura se provar serem criminosos,

deverão com elfeito ser punidos e

castigados com o rigor das leis e da

;ustiça.

Sr. Presidente: Se os adversatios

da monarchia não teem contra ella

 

com pouco mais frieza de animo.

Mas, n'este tempo, o cão se

havia levantado e ladrava furiosa-

mente na direcção do logar onde o

reitor estava esemdido.

--Aqui, Gigante, aquii-bradav' -

lhe em vão Margarida.

-0 que estará acolá no centeio,

para o cão ladrar assim?-perguntou

Daniel, já sem pinta de sangue.

E o cão ladrava cada Vez mais,

e parecia prompto para arremeter

contra um inimigo occulto.

çava a achar-se muito pouco á von-

tade.

-Aqui, Gigante-continuava a

pequena, já cançada de bradar.

Mas Daniel, assustado, valeu-se

do cão, como instrumento de explo-

ração e defeza, e soltou uma palavra

imprudente:

-Busca, Gigante. pega! _

Não foi preciso mais nada.

O Gigante galgou de um salto o

estreito caminho',.que o separava do

campo, onde o reitor cada vez sua-

va mais com a imminencia do perigo,

Em primeiro logar não é verdade '

O reitor, como é de prever, come-7

outras provas, bem podemos e de-

vemos nós todos os monarchicos

congratular-nos com esta sessão.

historica, porque com taes provas

apenas vem quebrar-se mais uma

das grandes campanhas contra o re-

gimcn, e o paiz mais uma vez mos-

trará que pode e quer continuar a

governar-se honestamente com a

monarchia.

*elicito-me e felicito o meu paiz

por vêr que os nossos homens pu-

blicos. no seu coniuncto, saem lim-

pos e livres de culpa da tremenda

accusação contra elles produzida.

--r, L&My-n_

LUlZ MONTEIRO

Desappareceu do numero dos vi-

vos o nosso amigo Luiz Monteiro,

sub-inspector agente da Companhia

Real dos Caminhos de ferro portu-

guezes. -

Perdemos um amigo, o que muito

sentimos, porem a sua familia per-

deu um chefe. exemplar e aCompa-

nhia Real, de quem elle era um

funccionario distincto,um optimo ser-

vidor.

O seu corpo foi trasladado de

Pampilhoza para o Porto e ñcou de-

positado na egreja do Bomtim que,

depois dos responses, foi sepultado

no cemiterio da mesma freguezia.

Ao seu funeral assistiram nume-

rosos empregados de todas as ca-

thegnrias não só da Companhia

Real como do Minho e Douro e

Beira Alta, prestando justa homena-

gem a quem sempre se distinguiu

no cumprimento dos seus deveres.

O Ex.mo Snr. Engenheiro chefe

da Exploração da Companhia Real

era re resentado pelo Snr. Inspector

José Pedro da Silva e portadores

de corôas o Inspector do Minho e

Douro snr. Luiz da Silva, sub-Ins-

pector da Companhia Real Antonio

Augusto d'Abreu c o digno agente

de Campanhã snr. Vicente José

d'Oliveira.

_acham_

noldo . . . criminoso

Pelo seu advogado de defesa foi

patrocinado como doido o «Catha-

tino», que ha tempos agrediu a pau

e á faca os srs. Dr. Pragateiro e

Antonio Maria P. Rozas, quando

passavam de noite pela rua da Ar-

ruella.

Em virtude d'isso vai ocrimiuoso

ser submcttido a exame medico

legal.

_M
__o

e rompendo por entre o centeio,

veio pousar triumphantemente as

patas dianteiras sobre os hombros

do pobre velho, que julgou ver a

morte na figura d este monstruoso

cão.

Como esses bonecos, que fazem

as delicias dos pequenos feirantes

do S. Miguel e do S. Lazaro, no

Porto, e que, ao abrir-se a caixa,

que os contém, são repentinamente

expellidos por uma mola interior, o

parocho, ao toque magico do agi-

gantado quadrupede, ergueu-se de

subito sobre os calcanhares, e meio

suffocado pelo susto, e com as faces

enñadas, bradou para Daniel:

_Chama este cão, rapaz endemo-

ninhado l Elle mata-mel

Daniel é que não lhe podia' valer,

tão embasbacado ficou com a ines-

perada apparição do mestre. A mu-

lher de Loth por certo não se conser-

vou tão immovel, depois do fatal mo-

mento, em que cedeu á irresistível

curiosidade. '

(Continúa.)



 

EAGUILHADASE
O Bernar-

dino Macha-
Acnbou o praso do d'antes

queria a Republica pela evolução,

escorada na opinião popular e na

educação civilísta. Depois entrou no

caminho da revolução e deu a Por-

tugal o praso de dois annos para se

alevantar o grito do amigo Lima.

Os dois annos voaram e' o grito

metteu-se em cópas. _

O evangelico Bernardino, ha dias,

em Setubal, erguenddos braços e

encrespando a pêra dizia:

.0/1 revolução que ainda ha pou-

cos annos contrariam a optntão, o

interesse e o sentimento publicp de

muitos, hrje e' a propria opiniao, p

proprio interesse e o proprio senti-

mento geral que a reconheCem neces-

saria» _ '

La para 31 de janeiro temos grito.

se o cometa dér ordem.

O Alexandre

Eloquenoia Braga da e10.

tribunieía quencia de gar-

galo espunsan-

te espetou com esta aos tympanos

dos seus admiradores: _

-N°aquella hora um intruso en-

trou em casa de cada um de nós›.

E' porque o liquido transparente

que entrará na taça fôra mtruso no

estomago.

' . - O B m

Theophilo Braga. doDcrão_

do corda no ”No, o

Th eophilo,

republicano

historico, depois de dar estupida-

mente calanada de crcar bicho

em Herculano, nas suas Modernas

Ideias., veio agora dar a mão a' pal-

matori'a para amacrar o pêlo aos

camaradas. _

Fez muito bem. Herculano, o pri-

meiro portuguez do seculo XIX,

para ser dignificado como merec1a,

não devia andar jogado, como um

balão de borracha, pelos braços in-

conscientes dos jacobinos. Se Her-

culano viesse a Portugal e se visse

assim apolheoseado por tal gente,

fugia para o exdio, ou enxotava os

vendilhões a chicote.

pescoço

' O t al

Moralidade íntura Cunh a e

C os t a, o

chefe-mór dos caixeirOS do Gran-

della que rabiscam no Mundo, não

quiz pagar a contribmção ao hs-

tado.

O Diario do Governo de 19 de

abril traz: «Arrematação - No dia

4 do prorimo me¡ de ma'o, pela I

hora da tarde, á porta do tribunal

do ¡.° distrzclo fiscal, se ha de pro-

ceder a' arremataçao em hasta pu-

blica pelo maior lanço que se aje-

recer dos bens moveis penhorados a

Jose Soares da Cunha e Costa, para

pagamento de divida á Fazenda Na-

cional.›

Ora o Cunha e Costa, o director

espiritual da cartilha republicana, o

ex-consul monarchiCO portuguez no

Brazil, o alcançador da maquia da

subscripção nas terras de Santa

Cruz, o braço direito do França

Borges, a pregar o calóte á nação l

Esta é boa. Elle que ganha rios

tde dinheiro, transformado em Aris-

ides da Republica.

Se VlVCS"e pobre, se sustentasse

os filhos e a esposa, o maduro, vá

que não vá. . .

E não hão de desejar a republica,

immediata, rapida, e redemptora,

estes maduros?

. E ' c o m o

ocortedo quem diz o

republicano co rtejo em

honra de Ale-

xandre Herculano no Porto.

O Mundo, de 25 do corrente, fa-

lando do cortejo civico em honra de

Herculano, e do pedido que a au-

ctoridade fez, aos pi'omotores dos

festejos, de impedirem manifesta-

ções aggressivas no decurso das

festas, diz:

«A esperteza estulta do governador ci-

vil, promptamente acatada la commissão

academica, não surtiu resu tado, como era

de esperar. Querer im ôr o regime da bo-

ca fee/tada a uma mu tidão enorme de li-

beraes, que sáem para as ruas em manifes-

tação de protesto contra a reacção e', pelo

menos, tôlo. Essa determinação foi ainda

assim, se não sentada, pelo menos involun-

tariamente satisfeita em certa parte do cor-

tejo: naquella, e não era pequena, em _que

ñgurava o elemento ofñcial, escolas odieiaes

e particulares. Quando, porém, dahi a um

quarto de hora, começaram de apparecer as

aggremiações liberaes, assoctaçoes de clas-

se, centros e escolas republicanas, etc., en-

tão o cortejo assumiu, plenamente, a sua

verdadeira Significa ão. _

De milhares de occas sairam vivasá ll-

berdade e morras á reacção»

Ora aqui está o civismo dos re-

publicanos, a ideia que fazem dos

centenarios, a interpretação publica

que deram do seu amor a Hercula-

no e á sua obral

Pofichtnellosl

Se Herculano se visse um dia no

meio diessa gente, thuribulado por

telhudos tão formidaveis, fazia-se

frade capuchinho, ou mettia um tiro

nos miólos.

Questões na ím- n55 Teo
7 . - pprensa d 0- discutir com

Vttl'. a . ninguem, nrs

jornaes, por-

que o insulto, a aggressâo traiçoei-

ra. de quem não tem outros argu-

mentos, saltea-nos logo pela prôa.

De forma que d'aqui para o futuro,

deve fazer-se ouvidos de mercador

e concordar com tudo,- (sic) 0 que

dizem os adverszirios. Isto para evi-

tar que o energumeno voc1fere em

crise de nervos insinuações torpes

e comícios de toda a casta contra

a nossa personalidade.

Ha dias foi a «Discussão» que a

proposito d'uma festa de caridade

veio julgar os outros por si, cha-

mando-lhes hypocritas, e mettendo-

se em razões. . . de assolhar vidas

particulares, mal lhe saimos à frente.

Agora o sr. capitão Marrecas sai-

se-nos no mesmo jornal num des-

trambelhamento que mal se expli-

caria, se nós não conhecessemos os

procçssos da reportagem da «Dis-

cussam.

Pelo facto de aqui termos notado

amargamente, baseando-nos no que

escreveu a Discussão (falscando, ao

que vemos agora) que o sr. Marre-

cas tinha a nosso respeito e sob o

mesmissimo ponto de vista, duas

opiniões contrarias, veio elle defen-

der-se como argumentos aos pares

tecendo insinuações indignas e aggre-

dindo-nos numa linguagem de ca-

sernal Que fazer?

As injurias, bem cabidas, se

como se vê agora, ñzessemos insi-

nuações infundadas, recaiem sobre a

Discussão que, irreflectida ou pro-

positadamente, pôe nos labios do

sr. capitão palavras que elle não

proferiu.

Mais ainda; que o sr. Dr. Chaves

bem sabe que por elle temos muita

consideração, mais de certo que o

sr. Marrecas, que tão sem ceremo-

niosamente veio metter o seu nome

numa questão em que elle nada tem

que ver.

E, emñm, que á parte do seu ar-

tíg em que tão exaltadamente tra-

ta o nosso jornal, op'poremos, em

resposta, a carta que o sr. Marrecas

nos enviou em tevereiro ultimo, se

dá licença. E assim evitamos que

corra mundo só uma das duas Opi-

niões, que o sr. capitão tem a res-

peito do (Regenerador Liberal, on-

de tambem desejava andar... a fe-

der. Esperamos então que nos man-

de o seu consçntimento. Sim?

E ponto. . . 'que é preciso tratal-os '

com brandura. e carinho.

__ Ao sol e ás

A «Dlscussno» moscas.

S ã o e s s e s

tambem o melhor desinfectante e as

mais glutonas amigas. .. de coisas

ascorosas.

Lá volta a «Pataratan

Mania a atacar a religião na pes-

soa do illustrado pregador

na ultima festividade de S. José

nesta villa.

Não concorda (ou antes não a in-

tende) com a doutrina exposta pelo

orador e trata então de o deprimir

e insultar.

Bom processo esse de rechaçar

opiniões doutrinarias adversas!

A gazeta não diz em que é que

asneou o sacerdote, que aliás e' um

  

-_ _-.*

orador de raça, eloquente e talen-

toso.

E' isto motivo para responder á

Patria: se elle fallou mal, dize errr

quê; senão, porque o insultas?

PILATOS 81 C.a
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Alexandre Hero ilano

espetado num comício

Annunciara-se uma sessão solem-

ne para o dia 23 de abril, no theatro

Principe Real do Porto em honra

de Alexandre -Herculano, comme-

morando-lhe o Centenario do nasci-

mento.

Toda a gente sensata, que conhece

o valor e a força que trazem estas

commemor'ações a uma nacionali-

dade, fazendo evocar do passado a

memoria daquelles que honraram a

patria e a humanidade, toda a gente

que conhecia a obra de Herculano

e que bcbcra luz nas paginas do

grande portuguez, lá se foi indo até

ao Principe Real. Ali se congloba-

ram os representantes de todas as

collectividades e de todas as aucto-

ridades urbanas.

O Porto, ainda se deixuu enganar

mais uma vez. Pensava o norte que

a memoria do grande portuguez

seria chamada nestes dias de solem-

nidade, não para afervorar paixões

e semear o odio entre classes, mas

evocar com toda a calmaria de es-

piritos honestos,.sinceros e justos

uma ideia de justiça e verdade.

Julgava o Porto que a individuali-

dade austcrn de Herculano seria

estudada á luz da Historia que 0

tivera por mestre, como um escri-

ptor de incgualavel talento, como

um historiador de inqurbrantavel

amor a verdade, como um poeta de

inspirado carinho pela patria e pelos

homens, como um pOllthO de vigo-

rosa saude, de caracter e d'uma ho-

nestidade de principios que o fez

mestre e amigo de l). Pedro V,

como critico de máscula argumenta-

ção, embora Iáivada, d'onde a onde,

por uns visos de orgulho, que a

Consciencia e a Convícção do merito

adquirido à força de trabalho, lhe

não varrera totalmente deantc dos

olhos. E nós pensamos o mesmo,

chegámos até a nutrir esperanças

de podermos contrapor ás manifes-

tações demagogas e arruaceiras do

Sul, manifestações mais calmas,

mais conscienciosas e patrioticas no

Norte do Pa'iz.

Puro engano, formil desengano!

Consentiram, em questões de mero

patriotismo e de mera gloriñcação

artística d'um homem de talento,

sujeito desde longa data ás mais

oppostas, desconexas e exaltadas

apreciações, que a mexeriquice c

a eXploração politica viesse semear

o fomento da desordem, agitar,

para fins occultos e condemnaveis,

o espirito de seita e patriotismo cm

que está retalhada a nossa sociedade,

e comprometteram tudo. Uma ses-

são solemne, que devia ser de or-

dem, de estudo, de revigoramento

e alimento intellectual para uma

patria decaida e desagregada, sortiu

o eifeito nullo e despropositado d'um

comício republicano.

Que nojo, que infamial

Que profundo nojo!

Que profunda infamia!

Alli não appareCeu discurso que

fosse premeditado, talhado pelas leis

do estudo consciencioso sobre a in-

dividualidade que se elogiava; d'ali

não saiu qualquer cousa que se pa-

recesse com uma dissertaçfo, em-

bora rapida e ligeira, onde ousas-

se por dois minutos a intelligencia

dos assistentes; não se encarou, na

diversa multiplicidade de aspectos

em que o genio e talento de Hercu-

lano podia repartir-se, um unico

aspecto que fosse radical e conscien-

ciosamente apresentado.

Be'rrosl palavras, palavrões, rhe-

torica, funambulescas comparações,

desencontradas patacuadas de comi-

cios ao ar livre. . . eis o que foi a

consagração solemne a Herculano

no sabbado á noite no Principe

Real.

Uns, como o dr. Mendes Correia,

ainda tentaram dar aos seus disçpr-

sos aquella côr de calmaria e 'estu-

do queimpõe respeito e faz agitar

a consuencna.

REGENERADOR LIBERAL
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Mem Verdíal, não fez um discur-

so; abriu os braços, fez caretas,

encolheu os hombros. deu mil geitos,

gritou, bcrrou, baraf'ustou, disse coi-

sas do area da velha, limitando-se a

admirar Herculano :sómente como

homem.› O sultão da Turquia não

podia ser estudado sob outro as-

pecto, Se Mem Verdial fosse turco,

emvez de tiradentcs. E em verdade,

não ha reprblicas sem os seus tira-

dentes.

Alexandre Braga, irrcprchensivel

como orador bem posto d.: sobreca-

-saca que é, gravata branca e luva,

a completar a ñgura, falla como

um tribunicio de raça. O pcur é que

traz a terreiro cousas de estarrecer;

não estudou nem fez discurso (e nem

disso precisa quem improvisa); apa-

nhou do armazem da rhetorica ideias

fermentadas, e estravasa-as pela tor-

neira d'ouro da eldquencia para cima

dos pacientes. Não foi um estudo

sobre Herculano, foi um discurso

caldeirada. regado por muitas pal-

mas do champagne enthusiastico do

auditorio. o!

Deante de toda esta gloriñtação,

litica. Não foi uma manifestação pa-

triotica feita ao caracter e á memo-

ria de Herculano, o cortejo de do-

mingo no Porto.

Foi um plano de baixa política, ar-

mado pela jacabinagem republicana

e em que o Porto se deixou esrupi-

damente cair. Não se via gente

séria incorporada voluntariamente

no cortejo.

Mu ta gente honesta e de po-

sição lá marchiva a passo d'anjo

papudo, mas obrigada a essa exhibi-

ção pela força imperiosa da pragma-

tica, que assoalhou n'esse dia muita

gran-cruz, muita cartólla, muita

farda, muita casaca.

E os donos desta fardctrnenta to-

da iam vendidos, arrastados, enver-

gonhados. Se o cortejo não tomasse

aquelle desfecho de politicagem

reles e pataqueira das associações

de classe, alli profusamente repre-

sentadas por nucleos de associados

parvos e ignorantes, então poderia

ter alguma signiñcução a ideia do

cortejo.

Aquella gentinha, não conhecendo

bem o intuno d'aquella festa, desvir-

tuando o caracter daquella mani-

festação, deixou no espirito do pu-

blico que os admirava a mais pro-

funda impressão de dor. Não se

tratava da gloriñcação d'um homem

que fôra um talento, da apotheose

d'um portuguez que fôra um cida-

dão honesto; tratou-se d'uma bai-

xissima exploração politica, em que

os monarchicos foram escandalosa-

mente empalmados. Os academicos

de todos os cursos e de todos os

estabelecimentos, comprehenderam

bem o seu papel.

Os republicanos portuenses, não

os republicanos de convições e de

crenças democraticas, mas os de-

magogos do vivam-io e da arruaça,

pintaram o caneca. _

'Diva a patria livre!

\ E elles mesmo, o echo fatal da

sua imbecilidade, respondiam e da-

vam palmas.

Se fossem mais auctorisadas as

pessoas que levantaram esses gritos

enthusiasticos, os assistentes e tran-

seuntes teriam obrigação de corres-

ponder e apoiar.

Assim, ficaram mudos. '

Do grupo da associação das artis-

tas de ca çado (os sapateiros) saiam

vivas deste jaez:

Viva a palría de Arculano!

E_o povo que bordava os passeios,

sorria.

O grupo dos tecelões:

Abaixo a reacção!

Outros sapateiros do vivorio:

Morra o jesuíta!

Berravam outros grupelhos.

'Diva a Liberdade!

E a camara, e a academia desde

os cursos superiores - até á escola

ofiicial de instrução primaria ali re-

presentada pelos seus professores,

e o exercito e o governo, e todos

que alli iam apertados e mal dispos-

tos, tiveram de engulir todos os

bérros, todos os vivas, todas as in-

conveniencias, todas as tolices que

da matulagem republicana-partia.

_I-w.-o..-.___.__

l

a terra não será muito pesada a

Herculano.

0 mesmo Herculano espotado

n°nm cortejo. . . clvlco

Outro engano, outra infamia po-

  

Morras á monarchia, mortas ao

rei, vivas aí republica. . . e a ancio-

ridnde, de cabeça pendida, envergo-

nhada, a vivas á Christina!

Isto em plena rua! No theatro

Principe Real o Alexandre a pro-

clamar a republica.. . das batatas!

O Porto, o Porto sério.. o Porto

conservador, o Porto que é o Porto

e não a escumalha que lhe engrasz

as botas e lhe transporta as malas,

está legitimamente maguadissimo

com a desfaçstez e despropositos

republicanos de ha dias.

_e

A “Discussão” ,

afogado om lama

A Discussão deixou de ser um jor-

nal, deixou de ser um canudo, não

tem a envergadura d*um reles pam-

phleto, não tem a sciencia barata

d'uma lamparína d'aldeia, a Discus-

_sá'o se alguma cousa é, é um farrapo

¡nconscrentc.

Toda a gente séria, toda a gente

honesta, toda a gente que tem juizo,

nao pode pegar sem nojo n'aquelle

papelucho desorientado, epí'eptico,

nervoso c cnlameado. Pensa que se

agarra á logica e no bom senso e

revolve-se, mexe-sc, afunlm, espa-

dana, cstrcbucha e vociféra n'um

mar de lama.

Meu Densl aquillo não é um or-

gão de partido, é uma corneta de

energumenos.

Não contente de se espetar a si,

segumdo e pondo em acção o pro-

cesso sabujo da má lingua que Vem

sempre cm soccorro de quem não

tem argumentm para sustentar a sua

opinião, a D'scussa'o pelo seu des-

leixo ou má educação, vem attribuir,

.'J um homem que não devemos des-

prezar, porque procura e fareja com

denodo o progresso da nossa terra,

vem attribuir, mentindo, a esse ho-

mem palavras injnriosas contra o

Regenerador. D ahi a attitude que

perante o sr. capitão Marrecas to-

mou este jornal. Elfectivamente se

o sr. capitão Morre-css dissesse em

publico aquillo que a Discussão lhe

nttribue, e põe na bocca, não estava

fora dos eixos o Regenerador ao t'a-

zer alguns reparos dquella maneira

dc vêr do sr. Marrecas.

E qnt-m cnlcou toda esta meada,

quem enredou toda esta embrulha-

da, foi a «Discussão» que não co-

nhece as leis mais rudimentares da

polidez.

N'um numero mente furiosamen-

te, compromettendo uma pessoa ho-

nesta; no numero seguinte desmen-

te a mentira e berra contra o Rege-

nerador por elle se ñar nas palavras

mentirosos da Discussão, em vez de

«se informar com algumas das mu¡-

tas pessoas que ouviram» o sr. ca-

pitão Marrecasl E' pyramidall

A verdade, murtas vezes, sáe as-

sim pela boca dos innocenteSl Con-

fessa assim a Discussão que nos de-

vemos informar sobre a veracidade

das suas aflirmaçõesl Passa-se um

diploma bonito!

Quanto aos argumentos e proces-

sos que a Discussão vae usando tão

descabellada e porcamente, gaste

bem depressa esse farnel mesqui-

nho, que é a unica cousa a que pode

recorrer, e espere, abrindo assim

precedentes, na imprensa, pela volta

que deve ser magnifica, segundo os

documentOS que nos vão fornecendo

aquelles que anceíam uma barre'la

futura na gente da Discussão.

Pode usar agora esse jornal de

todos os processos ao seu alcance,

desde o romance idealisado por ce-

rebro tacanho, á critica boçal ta-

cteada por mão nervosa.

Por emquanto a Discussão _não

passa d'uma dobadoira. Continue a

dobar esse fio diabolico da mentira

e do soalheiro, e será reduzida, e

em breve talvez, as proporções de

uma maçaroca.

“WWW

Casamento

Realisou-se na penultima terça-

feira o enlace matrimonial do sr.

Francisco d'Oliveira Gomes com a

menina Palmyra Gomes Pinto, filha

extremosa cio sr. José Maria Gomes

Gomes Pinto.

Presidiu 'á ceremonia o irmão da

noiva, Rev.° João Gomes Pinto.

Desejamos aos jovens consortes

todas as prosperidades de que são

dignos, num futuro largo e des-

afogado.



  

Rei. Domingos José dos Reis Junior

Como o contristado orphão nas

amarissimas horas em que está pres-

tes a sahir pata a catacumba fune-

rea o pae desvelado, a mãe cari-

nhosa, ass m os paro.hianos de S.

Vicente de Pereira, no dia 20 do

corrente, rociaram de ¡wrantos ser-

tidos o logar onde o born sacerdote,

que durante quatro annos os pas-

toreara como parocho rncommen-

dado, lhes dava a ultima despedida.

O Rev. Padre Reis foi nachlla

parochia o modêlo dosipastores de

almas. Tão viva e tão sensível, a

saudade do povo de S. Vicente de

Pereira pelo seu antigo parocho é

o mais eloquente testemunho das

virtudes acrisoladas que exornam a

alma sacerdotal de quem aqui fa-

zemos a merecida apologia.

Com que sollicitude o Rev. Pa-

dre Reis desenvolveu sempre na

sua parochia a santiñcação das al-

mas! Como as fiorinhas abrindo as

suas petalas para receberem no seu

calice o rócio da manhã, os cora-

ções dos seus bons parochianos, do-

ceis ao seu chamamento, eram o

receptaculo quotidiano das graças e

bençãos do Senhor. A mais util e

divina de todas as obras,-a salva-

ção das almas,-cra o ideal supre-

mo de tão bom parocho. Um cora-

ção generoso e magnatiimo palpita-

va humilde, doce e suavemente'd -

baixo da sua batina, reflectindo toda

a sua belleza, todo o seu encanto,

num olhar terno, numa palavra ami- n

ga, num cons'elho salutar, num con-

forto, numa prece, na esmola e no

sacriñcio, na dedicação para com

todo, quer no pr'esbyterio quer no

templo, em toda a parte, emñm,

onde o solfrimento humano carecia

do balsamo da caridade.

A0 transrôr os limites da parochia

onde só disseminou a raiz do bem,

o bom Padre Reis chorava como

outr'ora Jesus sobre Jesusalem, não

porque d'ella recebesse a ingratidão

que da cidade deicida recebeu o

Divino Mestre mas pOrque deixava

em meio a obra santa que empre-

hendera com tanto amor.

Fazer conhecido e amado o di-

vino Salvador, distribuindo todos os

dias o seu Santíssimo Corpo a um

grande numero de parochianos, era

a sua preoccupação de todos os dias,

o centro de convergencia de todo o

seu santo zelo.

E com ue edificação se aproxi-

mavam de íJesus-Hostia os ñeis que

piedosamente concorriam a recebe-

lo na Sagrada Communhãol

Felizes as parochias que possuem

taes pastores l-Nellas só ha paz e

harmonia nas familias, respirando-

se aquella atmosphera de santidade

longe da qual só ha desolação e tre-

vas, ruína e morte paraas almas.

O povo de S. Vicente, privado

de tão bom parocho, presentemente

não se pode julgar n'uma orphan-

dade pungente com a falta do seu

bondoso Padre Reis.

O nosso abbade Rev. Augusto

d'Oliveira Pinto não deixará Certa-

mente de proseguir a obra do

.seu digno antecessor, profundamente

compenetrado de que não e' outro o

seu dever.

Oxalá!

Alguem que no jornal A fDísrus-

são d'Ovar tem escripto uns ar-

tigos sobre este assumpto não en-

Vereda, de certo, pelo caminho da

critica imparcial e justa. Oppondo a

tudo isso, da nossa parte, a home-

nagem que por esta forma prestamos

ao Rev. Padre Reis, só nos assiste

o receio de ferirmos a sua modestia

christã, de que sempre deu os mais

edificantes exemplos.

Um parochlano.

WM

Adlamento

Estão encerradas desde o dia 23

do corrente até 3¡ de maio as duas

casas do parlamento portuguez. O

conselho de Estado ,reunido para

ser consultado sobre o assumpto

votou pelo adiamento na sua grande

maioria.

O ministerio intendeu ser indis-

pensav'el o adiamento para bem do

paiz. Estamos d'accordo, pois in-

tendemos que é necessario que o

partido progressista se aguente por

ora no poder.

W
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' llaja juizo

Desde que o grande João Franco

propoz aos bons portuguezes e d'el-

les obteve a eterna condemnação

dos miscraveis e perniciosos proces-

sos do rolatím'smo ou çonluio de

dois partidos que, estando seguros

da sua alternação no poder, não du-

vidavam praticar os mais descarados

abusos e os mais vergonhosos erros,

ficaram assim arredados de uma

Vez os chamados partidos historicos,

regenerador e progressista'.

Um, escangalhou-se em pedaços

wenceslistas, henriquistas e teixeiris-

tas, que nunca poderão constituir

um partido, lembrando assim o povo

da Judêa que nunca hade constituir

uma nação; o outro, arrasta-se sob

a formula patusca da attracção que'

vamos vendo degenerar emrepulsâ'o,

puxando sem dar cauallaria ou dan-

do cavallaria sem puxar, ora se-

guindo com o chefe ora contrariando

as suas determinancias, revelando

uma confusão e um desnorteamento,

que ninguem sabe onde irá dar,_mas

que ha de necessariamente terminar,

em breve prazo, pela cachexia mi-

nisterial que dia a dia vamos con-

templando com tristeza.

Sobre a queda do gOVerno pro-

gressista, que todos esperam a cada

momento, succederá n'esse partido

a mesma doença que victimou o seu

parente rcgenerador e que o inhabi-

litará portanto de pensar sequer em

futuro advento.

E" claro que de todos esses des-

troços ha de levantar-se dentro das

instituições, que são essenciaes á

nossa vida nacional, uma empreza

nova de resurgimento para salvar a

patria, impondose altiva e honesta-

mente, recebendo a cooperação dos

verdadeiros patriotas e calcando de-

linitivamente os reconhecidos inimiv

gos da patria e os perturbadores da

ordem.

E, assim como se diz e se ameaça,

que a Coroa terá de confiar o go-

verno da nação a quem seria capaz

de se revoltar se não lhe fossem sa-

tisfeitas as suas ambições, é neces-

sario que á Coroa se diga que Por-

tu al está farto dos exploradores

oãiticos e que as instituições serão

ajudadas pelos bons portuguezes,

que não temem as ameaças, mas

não poderiam ser defendidas pelos

mesmos se o esperançoso Monarcha

se deixasse submetter a uma orien-

tação menos patriotica, dictada por

maos conselheiros, ou imposta pe-

los valentões arrogantes e perturba-

dores. t

Como liberaes que somos quere-

mos que o Chefe do Estado possa

proceder segundo os dictames de

razão e as indicações da opinião a

não tenha de sujeitar-se a imposições

atrevidas de qualquer puxador de

pao ou navalhista de ponta e móla.

Queremos a monarchia assim e

não consentiriamos outra coisa.

S. F. P.

_W

Arlequlli e l). Baslllo

E) do nosso presado collega Cor-

reio da Manhã o artigo que hoje

publicamos em logar d'honra.

EPHEMÊRÍDES

Em 28 de Abril de 1397 -morre

o Arcebispo de Braga D. Lourenço,

tão celebre no tempo de D. João I,

pelo seu denodo e esforço na guerra

contra os castelhanos.

Em 2 de Abril de 1822 - os Es-

tados Lgtidos reconhecem as repu-

blicas Americanas.

Em 30 de Abril de 180¡ _Nelson

toma a esquadra dinamarqueza, e

bombardeia Copenhague.

Em I de maio de 1769-nasce

Lord Wellington, celebre general in-

glez, que tão bellos serviços nos

prestou, durante as invasões, contra

os francezes.

Em 2 de maio de 1604 -morre

Duarte Nunes de Leão, notavel pelos

seus trabalhos sobre a lingua portu-

guesa.

Em 3 de maio de 3:3 -Diocleciano

mata-se á fome, abs 68 annos de

edade, ig de reinado e io de abdi-

cação.

Em 4 de maio de !SM-Procla-

ma-se a republica em França, pela

assembleia nacional.
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(CONTO)

Frei Lyrio (o Eremita)

(Continuada do n.° 32)

Lá fomos pela quarta vez ouvir

o bom velho, e da sua prelecção nos

recorda o seguinte:

_Então como vamos de medo,

meu Luiz? Tambem te deixas te'

prender por esse terror, que só re-

resenta ignorancia e pouca fé em

eus?!

-Não, meu padre. Pelo contra-

rio. Desejava comtudo ouvir-lhe mais

alguma cousa sobre os Cometas, e

particularmente sobre o de Halley.

-Está bem. Conversemos pois.

Os astrônomos teem calculado a

apparição periodica de alguns Co-

metas, taes como o de Halley, assim

chamado do nome de um astrônomo

inglez que determinou a sua orbita

em 1682; o de Encke, director do

Observatorio de Berlim; o de Biela,

astrônomo de Johannisberg; o de

Faye, astrônomo de Paris, e o de

outros mais, havendo além destes

mais uns Õoo cometas, de que nada

se pode dizer com relação á sua

reapparição, nem tão pouco ao seu

monmento.

Os antigos consideravam os Co-

metas como preságios de grandes

desgraças, porém hoje só os igno-

rantes tal poderão suppôr.

A velocidade com que caminha

o Cometa de Halley é de iõõzooo

kilometres a hora; o que equivale a

dizer que gasta pouco mais de 7

segundos para percorrer uma dis-

tancia egual á que pelas estradas

separa entre si as cidades de Lisbôa

e Porto. Na madrugada de 18 para

:g de Maio distarzi da Terra .26

milhões de kilometros. _

Para fazermos ideia desta enorme

distancia, basta dizer que se fosse

possivel nessa occasião partir da

Terra para o Cometa um comboio

com a velocidade de [ao ltilometros,

sem parar, até la; e aindi admittin-

do a ideia de que esta distancia se

conservaria constante, só para o

Cometa ter a honra de receber a

,visita dos habitantes da Terra, esse

tal comboio gastaria 25 annos, 27

dias e 18 horas para la chegar.

Em ao do corrente Abril, passou

elle mais perto do Sol do que de

Venus; ou seja á distancia de 90 mi-

lhões de kilometres do Sol, e de [12

milhões de Venus.

Nessa occasião recebeu 3.600 ve-

zes mais calor e mais luz do que no

aphelio em que dista 300 milhões

de leguas.

E de resto, tudo mais que os as-

tronomos escrevem e dizem sobreo

Corneta, é hypothetico.

Figueira da Foz.

(Con/ínúa)

Wu_-

Morimento parochial

de 19 a 25 de Abril

Baptlsmos

Dia 19 ~ Wario Palmyra, filha

de Joaquim Pinto da Silva e de

Adelina Dias da Conceição, da Es-

tação.

Idem. Jose', filho de Antonio Mar-

ques Thomé e de Rosa Valente de

Jesus, do logar de Saude.

Idem, Manuel de Jesus, filho de

Antonio Henrique Valente e de Ma-

ria de Pinho, do logar da Marinha.

Dia 23-Margarido, filha de Ma-

nuel Ferreira Marcellino e de Ma-

ria Gomes, da travessa das Ribas.

Dia 24-Anna, filha de Antonio

Rodrigues Ferreira e de Anna Duar-

te Pereira, do logar d'Acções.

Idem, Encarnação, filha de José

d'Oliveira Pinto e de Delphina Fer-

reira, da rua do Lamarão.

Idem, Maria do Carmo, filha “de

João Rodrigues Sereno e de Maria

d'Oliveira Pinto, da rua dos Mara-

valhas.

Idem, (“Antonio filho de José

Dias e Silva e de Maria Ferreira

Dias, da rua da Fonte.

Dia 25-Manuel, filho de José

Leite Brandão e de Rosa da Silva,

da rua da Motta.

Casamentos

Dia 2t-Manocl Valente e Joanna

   

da Silva Conceição, da Ponte Nova.

Idem, João M. d'Oliveira Soares

e Thereza Gomes Sabolcira, da rua

das Almas. '

Dia 24 -Domingos José d'Assum-

pção e Maria José da Silva, de Cimo

de Villa.

Idem, José Rodrigues Formigal e

Beatriz d'Olivei'ra Gomes, da rua do

Outeiro.

Idem, Manuel Rodrigues d'Olivei-

ra e Maria de Jesus d'Oliveira e

Silva, da Ponte Reada.

Obltos

Día 22-José, de edade de 3 an-

nos, filho de José Maria Cardoso e

de Margarida dos Santos, da rua

da Motta.

Dia 25 - Manoel, -de edade de 9

horas, filho de José Leite Brandão

e de Rosa da Silva, da rua da Motta.

seaaaan a
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Regressou do Brazil a S. Vicente

de Pereira, acompanhado ,de sua

exJna esposa, o sr. José Pereira dos

Santos.

Bôas vindas.

_Para Lisboa retirou o sr. An-

tonio Alves da Cruz.

-Na sua bella vivenda de S.

Thomé esteve ha dias o sr. Manoel

Gomes Netto. '

-Soffreu na preterita sexta-feira

uma melindrosa operação, o sr. José

Maria -Pereira dos Santos. Ao que

nos informaram o seu estado é sa-

tisfatorio, ao contrario dos boatos

que para ahi correram.

Estiinamos sinceramente.

_Din Soares Franco: Para a

Fronteira, onde tem sua extremosa

mãe gravemente enferma, acaba de

partir o sr. Dr. Antonio Soares

Franco. Fazemos votos pela saude

da veneranda senhora.

' _Já se encontra em Espinho o

sr. João Saraiva, nosso distincto

amigo e correligionario.

_Receberam-se domingo, pelas

3 lj., horas da tarde, na egreja pa-

rochial de Ovar, o nosso particular

amigo e assignante sr. ManoelRo-

drigues d'Oliveiia Junior e D. Maria

de Jesus d'Oliveira e Silva, estreme-

cida filha do nosso bom amigo sr.

João Rodrigues Faneco, da Ponte

Reada.

O acto revestiu toda a solemni-

dade, assistindo como celebrante e

ex.“ Sr. Dr. Alberto d'Oliveira o

Cunha, nosso digno abbade.

Conduzia as allianças a galante

Maria José, extremecida filhinha do

nosso amigo Manoel Lopes Gui-

lherme.

Os noivos offereceram um deli-

cioso copo d'agua aos numerosos

convidados, entre os quaes nos lem-

bra ter visto os ex.“m srs.:

Dr. Alberto d'Oliveira e Cunha,

João d'Oliveira de Pinho, Antonio

Rodrigues Faneco, Jacinto Dias de

Rezende, Manoel María de Souza,

Manoel da Silva Adrião, Manoel

Lopes Guilherme Sobrinho, Abel

Soares Balreira, Manoel Lopes Gui-

lherme, Jose' Rodrigues Faneco, etc.

Na corbelha dos noivos viam-se

algumas prendas de valor.

D'aqui lhes cndereçamos os nossos

parabens, augurando-lhe um -futuro

de muitas felicidades.

-Regressou já de Lisboa, onde

fôra assistir a reunião do concelho

de Estado, o snr. Conselheiro José

Novaes.

_No domingo 24 regressou a sua

casa vindo do Pará o nosso querido

amigo Snr. Manuel de Sousa Ribei-

ro, que traz a saude um pouco aba-

lada.

Fazemos votos para que as suas

melhoras não se façam esperar.

Apezar de nada prevenir, espera-

vam-o na estação os seus amigos

Joaquim Corrêa Dias, José Placido

Ramos Manuel Pereira Rosas e José

Fernandes da Graça, que o acom-

panharam a casa do nosso amigo

Antonio Augusto d'Abreu, onde jan-

tou.

-Sem re retirou para o Para na

segunda eira, 25, o nosso dedicado

e sympathico amigo Snr. .Iosé Fer-

~nandes Graça, tendo na estação uma

despedida muito alfectuosa dos seus

numerosos amigos.

Que faça boa viagem e gose por

lá muita saude e volte bieve para o

   

seio da sua querida famillia éo nos

so desejo.

_Esteve entre nós a despedir-se

de seu irmão o Snr. Antonio Fer-

nandes da Graça, proprietario em

Lamego, para onde se retirou na

segunda feira.

-rw\Wa-

Victorino Ribeiro declara a todos

os seus freguezes e amigos que desde

o i.“ de abril pode forneIJer no seu

estabelecimento, ao Largo do Chafa-

riz, vitella de boa qualidade.

Vitella de primeira, kilo 34o reis,

de segunda, kilo 280 reis.

'_ T-›(./;›-~“_"9r?3~:/a_

ECIIOS llli VALLEGA
Fixou a sua residencia n'esta fre-

guezia' o rev. Padre Domingos José

dos Reis, que durante Cinco annos

pastoreou com reconhecido zelo a

freguezia de S. Vicente de Pereira,

onde acaba de ser collado, como

parocho, o rev. Augusto dJOIiveira

Pinto, que foi abbade de Riomeão

e é irmão do rev. parocho de S.

Martinho.

- De visita a sua familia esteve

entre nós o rev. Padre Manoel Ro-

drigues de Pinho, digno abbade em

Amarante.

--No proximo dia 5, quinta-feira

d'Ascenção, haverá na egreja paro-

chial, pelas 5 horas da manhã, uma

missa cantada e sermão, em satisfa-

ção d'um voto ao S. Coração de

Maria.

-Victima d'um acto de malva-_

dez, tem passa-.lo bastante incom-

modado Rodrigo Carôa, do logar

de Villar, d'esta freguezia, que ha

uns dias foi barbaramente espanca-

do perto da sua p'oprla casa, sendo

encontrado pmstrado na via publica

com o craneo partido. Não se sabe

ao certo quem foi o valeiilão, que

de surpreza reduziu a tão lastimoso

estado um individuo indefeso.

Para averiguações foi preso um

tal Fajardo, do mesmo logar, com

quem a victima teve outr'ora algu-

mas desintelligencias.

_No proxuno dominro realisar-

se-ha a festividade da Senhora da

Maternidade, na egreja parochial,

que constará de missa sulemne, ser-

mao e promssao.

_Reina grande atrapalhação e

susto entre o povo, por causa da

approximação do cometa d'Halley,

que, segundo a opinião popular, es-

cangalhará o mundo no dia 18, ou

antes, na noite do dia 18 do pro-

ximo mez de maio. N'uma região

qualquer até se lembraram de ad-

quirir a maior somma de dinheiro

possivel, vendendo os bens, para se

proporcionaram toda a casta de pra-

zeres e passatempos, porque, di-

ziam elles, é gosar até maio, que

depms acaba-se o mundo; foi pre-

ciso as auctoridades intervirem para

pôr côbro a uma tão nefanda cren-

dice e rematada loucura. Que o co-

meta vem é um facto indiscutível;

quaes serão os resultados da sua

passagem atravez da orbita terres-

tre, não se sabe; no entanto, na

opinião dos auctorisados, parece que

na peor das hypoiheses não haverá

desastre algum.

Soceguem, pois, todos os que

teem medo do cometa, que elle pas-

sa muito longe de nós para nos in-

commodar.

Vallega, 24-4-9to.

Jospin.

_WN-

Julgamentos

Foram julgados e condemnados,

no dia 18 do corrente os re'os Ma-

noel d'Almeida, seu irmão Antonio

e Manoel Duarte Covaz, de Cimo

_de Villa, por haverem espancado

numa esfolhada, no mez d'outubro

ultimo, Manoel Gris e Manoel Ro-

drigues Lopes, do Sobral. A pena

comminada foi 18 mezes de cadeia,

tres remidos a dinheiro e custas e

sellos do processo.

Os reus appellaram para o Porto.

_mL/WMA_-

Declaração

Communica-nos a ex."m senhora

D. Palmyra Peixoto, que, por mo-

tivos particulares, não pode fazer

parte da illustre commiasão de mor-

domas, ha pouco nomeada para ser-

vir na festividade de S. João, no

proximo anno; e pede-nos que o

tornemos publico. Ahi fica então a

declaração, para os devidos elfeitos.
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lrettes, Anemia, Ne ur astho n la e

doenças eonsumptit as em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem a

TUBERCULOSE

0 doente sente-se ¡neiitor com um

l'raseo e curado tomando seis.

llnieo medicamento adoptado

nos nispeusarios anti-tubercu-

iosos, sauatorios, liospitaes da

misericordia de Lisboa, Porto

e ('iinieas particulares para a

cura da TUBEBCULQDSE, ¡Dia-   
do l¡ ego.
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Silveira, l |5-
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*9 ARMAZENS 93 CAPELLA ""'"“

  

Esta antiga casa, tendo concluido

    

eaaeeaeeeaeaasemeaaeeeeeee
Chego¡ tambem o sorttmento de

cartuchos de caça e para tiro aos.

pombos. Accessorioa de caça o pesca

i Praua «raspar-ideas»

Vibrador naruto»

Sorveteiras. eae., etc. I

40, Praça de D. Pedro, !il

7307? TO

-
as grandes obras que fez nos seus de- |

a _ _ Y . _ o o posios e na sua loja. formando os

à A primeira casa das Larmclitas n. 70 :à mm vasto, e m3,, ,_.(,,_¡U,.,,,.,,-,,a reta-

~ beu o seu importante. sortido do armas

PC)RTO de caça, de todos os systemas e dos

_ -_"-"
melhores fabricantes, de fabrico ex-

6% Grande soriimento de casin-.iras para fatoa, _ 35;; t'.lt1>ÍVO para a CASA LINO., de SONG

5 Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçoes que em nehhuma 0mm ,3353 sem pos_

para senhoras. modas, pztnnos CI'US, mOI'lnS CIC., CIC. 4 S“,el (,nco "Iraí. ulna unica espingarda

@É Vendas a preços lmratlssimos actual ZH que e.-ta casa vende.

    

_L_______________-----
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Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como nr) cacs da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, sao:

L”, 2lt5000; 2.“, lBritlÚO; 3.“, I3t$500 RÉlS

Isto sem desconto algum .

FABRI'AI LÀRGU do MARTYR

A sua. resistencia eleva-so a mais (le 100 kilos

Escolha feita a rigor

Proprietários: PE|XOT0, RIBElRO 8( C.^
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Das principaes fabricas estrangeiras acaba

de receber um variado e importante sorttdo .

o deposito da Fabrica dc

Antonia Cardoso da Rocha

178, Il. da Santo Antonio,180-PORTO

  

N'esio deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionaes, em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

esluque, bonds, panneaux decorativos,

etc., eto.

     

nua de João, 44 e 45- Porto

Preoarer contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

alteram, produzindo ei'i'eitos contrai-los e prejudiciaes a saude.

-eça-scsemp-co Histogemo Llopis

Para a cura da DIABETES¡ preparamos o hâstogeno amadiabmco, ¡.w
mma es_

peoial de resultados seguros na can-a dos doentes snlimettldos a tratamento

do_HisIogeno anti-diabelico.

Formas do HíStOgeno

preço ao Histogemo Llop

hres do Dispensario anti-tuberculose, santa Casa da llllserieordla e Ilospltal

l'uieo que entra

l'uioo inalteravei

is liistogeno liquido. - llistogeno granulado.

llistogeno anil-diabetieo.

i8 FRASE“ Gl! MN¡le 18100 reis. - FRAS-

CÍ) l'lñlhlllãsl), oiierta GRATIS aos po-

Vende-sc em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes em Portugal: em Lisbon, C. Ala/tony

6» Amaral, Lzmítada, rua d'Ei-Rei, 73-z.°-No Porto: Antonio Cerqueira da Mol/a 6- LI“, rua de Mousín/¡o'da

 

i LEE AZULEJOSE

llllllllll Dl lülllll DAS DlVlZlS
DE;

José Pereira Valente, Filhos

RUA D. LEONOR, 114 .A. 184

Villa Nova do Gaya-Devezas

  

Louça para uso domestico em faiança e pó de pedra.

Artigos de saneamento e decorativo.

Fabrico especial em azulch tino a rivalisar com o melhor

estrangeiro.

São confundir com a fabrica ceramica do mesmo io-

gar. Cuidado, pois.

Preços os mais convidatívos _

Endereço telegraphico: AZULEJOS -Telcphonc, 279

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafóis

"E llldllltglllíd tllãldllgltllll
LIMITADA.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Telephone, 616

  

l . ?WF-0'“...¡?:~^Q'“;ÊLQJ/'a'kâxlñí'r
c ..,

l IJ . . s

        

tem no BrasilE amorosas

 

De Lemos 8: Finos

 

Maravilhoso medicamento para a cura das _scrophulas, rachitísmo,

anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grandcçexito em quasi todos os

ospitaes do paiz, rçcommcudado por centenas e attcstados medicos de

rofessores, especralrstas, etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficos

resultados que produz, é superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seus

Milhares de caras. Específico para as creauças fracas

DEPOSITOS GERAES

Porto ~ Pharmacia Lemos SL Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.

Lisboa - Drogaria Pimentel «St Quintans. Rua da Pata, :94

A' venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino

l¡ ARTE RELIGIOSA.

Preço eoníorme a quantidade

  

tlllicina da ssculptara a madeira e talha
_DE_

Joaquim dos Santos Leite

.RUA FABRICA, N.°I 57 a 6¡ - Porno

'este acreditado estabelecimento executam-se todos os trabalhos especialmen- '

ie em imagens de .todas as invocações e tamanhos e em altares de todos os estylos. _

Execução rapida tamo para o Porto como para as Províncias, llhas, Africa e Braztl.

Ha sempre em deposito grande variedade de imagens em madeira, marfim e metal

para jazigo; Santuarios de pau preto c d'outras madeiras. Banquetas para altares,

sacras, estantes para missal, basos eucharisticos, ramos e cvorestes e muitos mais ,

t artigos do culto assim como: terços encadeados, rosarios, medalhas e cruzes, em to-

dos os formatos e pias de agua benta em ploxe proprias para cabeceira; estampas e 'l

          

Grande deposito de redomas e pianhas. Remctte-se todas as informações.

Orçamentos contra pedrd os e observando-se a maior modicidade nos preços.

 

l quadros. Encaixilha-se toda a qualidade de estampas. I
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Flores a S. José .
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g (CASA FUÉEÊBÍ EM [776)
Dix-tai:: da Ept'eia e outros eminentes É]

3

al, auctores e coor errados por Antonio Luiz É

o Es ccialidade em CHA' e CAFE' de todas as ualidades A Falcão. Segunda edição. Approvado pelo

P ' ” ' ' q 3
d P o

3 e todos os preços. AbbLCARde todas as qualidades, CHO- a, 5“.?- Cafdeal BISPO ° Ono-@new 2°

g COLATE nacional e estrangeiro.
g “15- _____ E

O
_"-“-

o 'l

9 KROQUETTES de chocolate em caixinhas de phantasia. ü' É, r

"í massas alimentícios:
g O Mel de S_ Jose É,

CONSERVAS e murtos outros generos e artigos por É; . _ É

Preços rasoaveis-
Q¡ 'Í A violeta de março. Vertido d'um lt- ' E

___-
g v_ro allemao por carlos Psteper.lâe- W

CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo 2 ÊÍLÍTEEOZÊÊÀÍÊÊÊÉÊ dg:: Vc:: @É p

- M
'g gario Capitular. 3.-_edição_ augmentãda Q

lMPORTAÇAO DIRECTA
m ::tato modoldeeãgvrzõã ::Em pelos e-

PUREZA das QUALIDADES @gay “ °s'°"° '° 1 ' ,

, a - T h' Fonseca A*

meeooeoesoeoo
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ô_ ;flgãelrãlusaedàlapiçã'ãgãrâf
;ams livra_ à

_ .EJ, rias.
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JOSÉ F DA FONSECA & FILHO E É ÉÍ l

° ° -- 5 "3 2-” ILL'"° sws
'IQ-Rua. da Ficaria., 'Mr-PORTO

É e tê¡ É gâ . r .

n'est: typographla, que acaba _d'obter nm considera' ,g ã | É '9', E_ i

do melhoramento no sen maehlnlsmo o uma grande quan- @E 'Em z É É É)

tidado do phantaslas, executam-so com esmero todos os g E _o É ã

trabalhos typognphleos.
a .õ É e- Ê

Preços _cdhu o brevidade nos trabalhos. m 'é E

Especialidade em bilhetes do visita. I 9'

- o em trabalhos de phantasia

 


